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Diantedeumarodamovidaa eletricidade queeracapaz
dedar nãoseiquantasrevoluçõesporminuto,segundolhedis~





o dito correumundoe agastouparteda opiniãopública




sil no côroinstávelda políticacontinental.A AméricaPortu-









o Brasil se transformouemRepúblicacoma deliberada
intençãode,comesta,obtera extensãodaeleiçãopopularà es-
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colhado Chefedo Estado,o quenãoerapossívelno Império,
porqueo Imperadornãoprecisavadeeleiçãoparaassumiro
cargo,no casodevaga.Haviaa pretensãodeampliara demo-
craciae dedaraopovooportunidadedeparticiparna escolha
do governante.Há Estados,ondeo rei continuaa existire há
democracia,semhaver,portanto,República;mas,no Brasil,o
povo,considerouquesópoderiaestenderademocr.aciasetives-'
sea Repúblicaea razãodêstepensamentof i que,nosEstados
ondehá rei e democracia,o rei nãointervémnosnegóciosda




do à propagandarepublicana.As duascorrentesdeopiniãose
uniramna práticae hoje pensamosregimedemocráticocomo









de antemãodecidircomoum povodevaorganizar-se,se em
monarquia,ouemrepública.Tanto.uraacomo.outratêmvanta-
gense desvantagense aotemperamentodopovoé quecabefi-
xar sobquegovêrnoviverámelhor.O povobrasileiro,por seus
representantes,continuoua optarpela repúblicae~'posDisso
tanto empenhoque proibiuo congressonacionalde discutir
qualquerprojetodelei quetenhapor.objetivoabolí-la.




to a democraciae a democraciadeentãoerabaseadano con-
ceitodeliberdade,sendo,portánto,democraciapolíticaliberal.
Era essaa fórmulademocráticado'séculoXIX, queherdamos
. noséculoXX, e procuramosaplicar,pelomenosnO'.'princípio
da .República. ' '. .' '.
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. - A açãO'pO'lítica demO'cráticaguiava-se pelO'pensamento PO'''
sitivista, que, aO'findar O'séculO'XIX, dO'minO'ua geraçãO' dO's
prO'pagandistas.De um ladO',as idéiasde AugustoComtepen-
diam para a manutençã<?da estrutura social vigente,O'ligár-
quica e latifundiária, dandoao Brasil a feição econômicade
país agráriomonocultor.Essa cO'rrentefavoreceuos movimen-
tos autoritáriO's,nO'curso do séculoatual e ofereceuo têrmO'
cO'mquese caracterizoua ditadurade Vargas: sociO'crácia.De
outrO'lado,O'sistemasociO'lógicode'Herbert SpencerprovocO'u
O'pensamentO'radical, que pregavaa refO'rmae O'prO'gressO',
estimulandoO'Sesfôrçosde reO'rganizaçãosociai e ecO'nômica,
dentrO'debasesdemocráticas.
A. essasdireçõesveiu juntar-sepO'UCO'mais tardenO'vO'in-
gredienteimportadoda EurO'papara o xarope dO'spO'líticO's,
consubstanciadO'naspesquisasde sO'ciO'lO'giapO'líticadO'santrO'-
polO'gistas,segundO'as quaisa mestiçagemera indíciO'de infe-
riO'ridaderacial e os povosmestiços,comoO'nosso,estavamfa-
dadO'sa umtriste destinono quadrO'dasraçaspurasdO'mundO'






CARACTERíSTICAS DO PENSAMENTO DEMOCRÁTICO
REPUBLICANO
PO'demO'sa sentarcO'mO'princípiO'da demO'craciarepubli-,
canabrasileira riO'séculO'XX O'cO'nceitode liberdade,herdadO'




militarismO'e à aristocracialatifundiária, é, aO'spOUCO'Ssupe-
rado.pelosradicais,sO'bcuja liderançaseesboça-mreformas80-
eiais, se organizaum medíO'creprO'letariadO'urbanO'e indus-
triale . sobretudosefortaleceumanovaplutocraciacapitalista
da iitdústria e dO'cO'mérciO',pO'rvezesmisturadaà' tradicional
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oligarquialatifundiária,por vezesfronteiraa elae sobrepu-
jando-a.
Sedelongee doaltofoi possívelencontraro denominador
comumdopensamentodemocráticodosúltimoscincoentanos,






rificàr que,a cadaalteração u experiênciada Europaou da'
Américado Norte,corr~spondeum surto imitativonacional.
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vários.govêrnos,no princípiodoséculo.A regratemsidocon-
sideraro antecessorcomoinimigoe o govêrnocomocampode
batalha.
Até a PrimeiraGrandeGuerra,doispensadorespolíticos




. concentraçãode poderesnasmãosdo presidente,controlado
por umaespéciedesenadovitalício.LordeBryce,paraquem
o Brasil dointerior,em1920,era"quaseportôdapartea flo-







maso quedêlefazema naturezae a história".
o julgamentoseverodeLordeBrycenãolevouemcontaa
situaçãoexatadenossagente.A únicaatmosferapolíticapere-
nena AméricaLatinaé a quetemporbasea democracia,pois
as populaçõesestãoconvencidasde suanaturaladequaçãoao
regime.Por isso,qualquerestadistasóprogramaos seuspla-
nos,deboaou demáfé, nosquadrosdemocráticos,o queleva





tadosquejá entraramno quadrodehonrae dêlesairam,com
o çQ'rrerdosanos,e o nossoseincluinêssetráfegodeméritos..,
SeBryce,em1920;nosdavadistinção,Mac Donald,em1949,
tevedúvidasemse~ecionaro Brasilentreosfavoritos.
ESFORÇO REPUBLICANO PARA A DEMOCRACIA
i Q quesepodeafirmaré quehouvepositivoavançosocial
na:direçãodademocracia.Nasprimeirasdécadasrepublicanas~
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o patrãoe o trabalhador;e, finalmente,o fluxodecapitaises-
trangeirospossibilitoua expansãoindustrialea criaçãodeno..
vas fontesde fôrça econômicae política,a,.influirem decisiva-
mentesôbreos destinosdo país.Nêsseperíodo,a pazeconômi~
ca deuasoao enriquecimentodo conteúdoeconômicodadeIXl()-
cracia na prática da política brasileira,..emboranão se alcan-
çassenívelfavorávela umaperfeitademocracia..






da de exportações.~sseonduladojôgo econômicopoqeter le-
vadoosobservadoresa conclusõesincompletasemrelaçãoà ins-
tabilidadepolítica,o queexculpaLordeBrycee justificao .~eu
conselho.
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govêrno.continuouna mão de poucos,constituíndo-seumaoli-
garquiade sólidascaracterísticasfederais,isto é, o podercon-
centrou-~nas populaçõesadensadasde certas regiõesdo sul
do país, nas quais chefesrepresentativosdos latifundiários e
incipientescapitãesda indústria determinavamas linhas ge-
rais da política.nacional.Os líderesrepublicanosencontraram
essa estrutura e tentaramestenderos privilégios políticos a
maior númerode pessoas,atravésde um esfôrçode educação
popular,de reforma da legislaçãoeleitoral,de organizaçãofe-
deral e de umaredistribuiçãodas rendasentreas várias esfe-
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nemo Estado,comona doutrinanacional-socialista,maso che-
fe .doclãlocal- o fazendeiro.O prestígiosedeslocaentãopara
o chefedo pequenogrupodeagregados,parentese amigos,cu-
ja palavraé cegamenteobedecida.
AÇÃO PRECÁRIA DO ESTADO
A populaçãoassimespalhadae rala apresentaoutromoti-
vo de retardamento,porquedificultaa açãoeducacionalpara
a democracia.Os cálculosvariam,masestima-sentre45% e
65% do totala populaçãoanalfabetado Brasil. Se o índiceé
elevado,um dosmaisaltosdo continente,há circunstâncias
atenuantesquedevemsermencionadasequeserelacionamcom
o isolamentogeográficodoshabitantes.O Estadoprocuraas-




da escola.Ora, levantada localizaçãodetodososprédiosno
. territóriodo Estado,em inquéritomodelar,.apurou-se,em
1948,quecêrcade350.000criançasestavamforadoalcanceda
açãodospoderespúblicos.Querdizer,o EstadonoBrasil está
organizadode forma precáriae insuficientee aosestadistas
cabea missãoprimordialde dar-lheeficiênciae penetração.
















assuas.própriasgestações,um dia encontraráJ upiter.pela
frente.
A NATUREZA DAS ELEIÇõES
Êstesfatores,entreoutros,permitemcompreendera na-
turezadaseleiçõesbrasileiras.Dispersoe atrazado,o eleitora-
do fica na dependênciadotransportee do chefelocal.Em in-
quéritofeitoemMinas,verificou-sequeo transporte o aquar-
telamentodoseleitoressãodecisivospara os resultadosdos
pleitose.absorvemde60% a 80% dosfundosdospartidoslo-
cais..Duranteas primeirasdécadasrepublicanas,os partidos






















defeitose entraves.Em Estadosfederais,comoo nosso,a ex-
tensãogeográficaestimulao localismo,queencontraguarida
naConstituíção,quandonelasefixa a competênciadosEstados-
-membrose dosMunicípios,de formaqueos atuaispartidos
aindase.parecemcomfederaçõesfrouxas,sujeitasà pressão
deinterêssesregionais.Por outrolado,os partidosnacionais
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esposamfilosofia pràticamenteidênticae têm programas a
cujo cumprimentonãoseaferram,maso fato tema suaexpli-
cação.Realmente,o núcleopartidário efetivoé diminuto. Os
chamadosmembrosativosdospartidossãosignificativamino-
ria emrelaçãoaonúmerodeleg,~ndasapuradasemcadaeleição.
O restantedos eleitoresdo partido é constituídopela massa
flutuante.Ora, nenhumpartidoseempenharáemumprograma
radical para não afastar a contribuíçãodêssegrupo decisivo.
Tambémé necessárioobservarqueos programasdevemater-
-se às limitaçõesconstitucionais,pois o partido quepregar re-
formas e sugerir medidasradicais e fôr vitoriosonas urnas,
terá de reformarprimeiro a Constituíção,para depoisrealizar
as suaspromessas.Um partido brasileiro,mesmoobtendosu-
cesso,não é o senhor do Estado,comoum partido britânico,
quepoderáexecutaro seuprograma,aindaque.revolucionário,
pelosimplesfato deser a maioriaparlamentar.
FATORES ECONôMICOS DA INSTABILIDADE POLíTICA
Ao lado dosfatos e fôrças de carátersociológicoquevie-
mos analisando,há certos fenômenospeculiaresà estrutura
brasileira,cuja constânciarepercutedemodoreal na organiza-
çãopolítica.Não nosalinhamosentreos queconsideramo fato
econômicocomodeterminanteexclusivoda superestruturapo-
lítica; mas,nosestudosde ciênciapolítica.contemporânea,não
se podedeixardelevaremcontao processoeconômico.A orga-
niZ2.çãoeconômicaé fator, cujaforma temnecessáriainfluên-:-
cia sôbrea do Estado.Se o InoveIeconômicoé suficientemente
forte,a instituíçãopolíticaé obrigadaa respeitaro seUproce~-
so. O estudoda economiabrasileira pernlite-nosesclareceraI,
guns problemasda organizaçãopolítica,deitandonova luzs{)-
bre o sentidodenossainstabilidade.
Em primeirolugar~a formadapropriedaderurale desua
exploraçãoconstituernfecundoelementodecompreensãoda vi-
da brasileira. Desdeo.,;;,comêçoda colonização,a amplitudedo
território despovoadoleva as administraçõesa considerar a
grandepropriedadecomonormal.Assim viemosda Goiôniapa.;;
ra o Impérioe assimnosencontramosna'República,favorecen-
do .a.existênciade~umaclasselatifundiária detentorade podero~
sa.fôrçasociaI.Aindaem1945a suafôrça:semantinhanomes..
_u- - u -- -- - - d - ---











sil, e 2,1% dos"proprietáriosdetinhmnemsuasmãos52,6%
do-totaldasterras.Pode-seter umaidéiada concentraçãoda
propriedade,comparando-seêssesdadoscomos de 1935para
os EE. UU., onde2% dosproprietáriospossuiam16% das
terras.
Apesardessaconcentração,apopulaçãoguetrabalhaestá
em massana agricultura,pois, em 1940,68%dostrabalhado-
resseocupavamematividadesagrícolas,danddaoBrasil uma
percentagemdedistribuíçãocupacionalsemelhanteà da Índia
e dosBalcãsoudosEE. UD. de1850.
A formada propriedaderural geroua figura'do grande
fazendeiro,queseenobreceuno Império,foi oficialda Guarda
Nacionalna RepúblicaVelhae continuoua participarnoscon-
selhospolíticoscompoderosocontingenteleitoral.Conserva-
dor,permaneceprotegidodasreformasagráriasradicais,prin-
cipalmenteporque,no Brasil,nã()há o incentivonacionalista,












radospara o mundo'inteiroe os paísesmenosdesenvolvidos,
onde-a-agriculturapodiaprosperarràpidamente,comoo Bra-
,
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Até às primeirasmanifestaçõesde depressãoeconômica,
apósa PrimeiraGrandeGuerra,o sistemafuncionouregular-

































,-- _--d--- - - -,--
ORLANJ)O M. CARVALHO g83,
querecebe.comaalimentaçãoe~mesmoassim,essa,alimentação
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,as conclusõesgerais dos grandesinquéritoscontemporâneos
dasmissõeseconômicasinternacionaisnasáreasmenosdesen-
volvidasdaEuropae doOrienteMédio,àsquaisseprocuraau-
xiliar para alcançaremracionalmelhoriaeconômicae conse-
quenteestabilidadepolítica.O estudodoIraque,J ordão,Líbano






dentaistiram os seusprofissionaise elementostécnicosespe-
cializados,assimcomoos líderesnasemprezase na vida.pú-
blica.
O problemacomumdessaáreaedoBrasiléo depromover





poiso crescimentoeconômiconãoé o resultadoapenasdede-
sejoseaspirações,masocoroamentodeumalargae longaapli-
caçãodecapacidadehabilidadeno aproveitamentod srecur-






têmdecontinuarcomo mesmoesfôrçoe a mesmatenacidade
emdominarosrecursosfísicosdopais.
Nó GóRDIO PARA OS ESTADISTAS REPUBLICANOS
J









emregimede estabilidade de ordem,protegidodasnecessida-
deseconômicasde carácterimediato.A forma de organização
ídealpara atingir tais íins é,no momento,a democraciaedize-
mosno momento,porqueacreditamosna perfetibilidadedaes-
péciehumanae consideramosa democraciacomoformasupe-
rável deorganização.Mas, no estádioatualdo desenvolvimento
da consciênciapolítica,a democraciaresumeas melhorescon-
quistaspolíticasdo espíritocivilizadoe poderáservir aosfins
qneo povobrasileiroaspiraatingir emsuavida pública.Além
disso,.enquantooutrospovose conformamcomo sacrifíci0de
suasprerrogativasdeparticipaçãoconscientenas atividades
estatais, o povobrasileiromanifestanaturaladequaçãoà vida
democrática,quetempor basea tolerância e a boaíndolede
nossagente.Há comoqueumaimunidadenatural contraa ti-
rania e o espíritode independênciaintelectualse acentuacada
veznosgruposdiretores,formandomaisumaresistênciaos
esforços autoritários dosaventureiros.Assim,osestadistasre-
publicanosterão a democraciacomomoldurapolítica de suas
idéiase é dentrodessamolduraqueterãodetentaras soluções
dos problemasdo crescimentoeconômicoda massabrasileira.
O maisdifícil e o maisfecundoemconsequênciaé o da in-
dustrialização.Nêle fazempião os demaisrequisitosdemelho-
ria, .comoreforma agrária, a diversificaçãode produçãoe a
consequentelevaçãode padrãode vida das populações.





ta de sua.própria industrialização.Ora, a industrializaçãoa to-
quedecaixa.depaísespobres,a estaaltura do cicloeconômico
mundial, envolveconsequênciaspolíticas surpreendentes.Na-
çõeseconômicamentepoderosas,comoos EE. UU. e a Inglater-
ra, prosseguemo seurítmo derenovaçãoindustrial ininterrup-
tamentee como maioresfôrço,porqueessaé a condiçãoessen-
cial demanutençãodo padrãodevida hoje alcançadopor seus
trabalhadores.Nessaobra contínua,empregamde 7% a 10%
.~arenda nacional,porquea economiada naçãonãoaguenta
-. -- .. . u .- ..u- --- . u. _n'_n_--n



















mentea ela,serpromovidaa extensãodaden10cracia,o umen--
to dopoderaquisitivodamassa,a dispersãodarenda,o aper-
feiçoamentodaassistênciaeducacionale sanitária,a organiza-
çãosindical,osacôrdoscoletivosdetrabalho,a manutençãodas
liberdadesindividuaise -doregimeda lei. Paísesdeestrutura
sociale econômicaofeitiodanossae quefizeramesforçosde
industrializaçãoemambientefortementeinfluenciadopor fôr-
çase re~niscênciasde- instituíçõesfeudaisou semifeudais,
s,emas centelhasquea experiênciahistórica,.recomendava-
e-éo casodaRússiaczarista,daAlemanhae doJ àpão- enca-
min~aranl-sepaulatinamentepara umaépocadetensõese de
instabilidadepolíticadedanosasconsequências.
- Êsteéo nógórdioqueosanosdeinstabilidadepolíticana-
cionaldepõemdasmãosdosestadistas.republicanosde1954.
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